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Câmara Municipal de São Caetano do Sul

Senhor Presidente,

  

 

 

 

 

"Não possuímos direito maior e mais inalienável do que o 

direito ao sonho. O único que nenhum ditador pode 

reduzir ou exterminar".

Jorge Amado.

Vladimir Herzog nasceu no dia 27 de junho de 1937, 

na cidade de Osijek. Aos nove anos de idade mudou-se com a família 

para o Brasil. No final da década de 1950, Vladimir formou-se em 

Filosofia pela Universidade de São Paulo. Logo depois, iniciou sua 

carreira profissional de jornalista como repórter de O Estado de S. 

Paulo, integrando o grupo responsável pela instalação da sucursal do 

jornal em Brasília. Atuou também como redator e chefe de reportagem 

do Estadão. Em 1963, passou a trabalhar na televisão, como redator de 

um telejornal. No ano seguinte, casou-se com Clarice Herzog. A 

experiência e a conduta de Vladimir proporcionaram sua contratação 

pela BBC, em 1965. Sua estadia em Londres foi repleta de conquistas 

pessoais e profissionais. Nasceram seus filhos Ivo e André e Vladimir 

teve a oportunidade de aprofundar seus conhecimentos de televisão e 

cinema. Voltou ao Brasil em 1968, e passou a atuar como editor 

cultural da revista Visão. A partir de 1972, Vladimir passou a fazer 

parte do quadro da TV Cultura, onde efetivou seu conceito de 

“responsabilidade social do jornalismo”. Vladimir começou a ser 
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vigiado pelos agentes de repressão sob a suspeita de que estaria 

envolvido com o Partido Comunista Brasileiro (PCB). Foi convocado 

a comparecer ao Destacamento de Operações de Informações – Centro 

de Operações de Defesa Interna (DOI-CODI do II Exército), ao qual se 

encaminhou voluntariamente na manhã do dia 25 de outubro de 1975. 

Nesse mesmo dia, aos 38 anos, Vladimir foi morto nas dependências 

do órgão de repressão.

Em nota, o Comando do II Exército declarou que, 

quando acareado com Rodolfo Oswaldo Konder e George Benigno 

Jatahy Duque Estrada, Vladimir teria admitido seu vínculo com o PCB 

desde 1971 ou 1972. A comunicação sustenta ainda que às 16 horas, 

quando foi novamente procurado, Vladimir foi encontrado morto, 

enforcado com uma tira de pano e portando um pedaço de papel 

rasgado, no qual teria descrito sua participação no partido. Dessa 

forma, era montada a falsa versão de suicídio.

A reação da sociedade foi imediata. Diversos setores 

promoveram expressivas manifestações, entre elas a paralisação de 

redações pelos companheiros de profissão, vigília permanente do 

Sindicato dos Jornalistas e uma missa em sua homenagem na Catedral 

da Sé, com a participação de milhares de pessoas. Em consequência 

das implicações da notícia na opinião pública, em portaria do dia 30 de 

outubro foi instaurado um Inquérito Policial Militar para investigar as 

circunstâncias da morte de Vladimir, ficando como encarregado o 

general de Brigada Fernando Guimarães de Cerqueira Lima. O 

relatório criminalístico, realizado no dia 25 de outubro por Motoho 

Chiota, concluía que o cenário em que fora encontrado o cadáver 

referia-se a um “quadro típico de suicídio por enforcamento”. Da 

mesma forma foi elaborado o laudo necroscópico, assinado pelos 

legistas Arildo Viana e Harry Shibata. A famosa e controvérsia foto 

que Vladimir aparece pendurado por um pedaço de pano na janela da 

cela em que estava e com os joelhos dobrados também aparecia 

anexada ao IPM, como forma de comprovar a versão de auto 
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estrangulamento.

Com o objetivo de impossibilitar quaisquer críticas 

sobre a dissimulação do próprio IPM, o general Fernando Cerqueira 

solicitou aos médicos-legistas um laudo de corpo de delito 

complementar, com respostas a perguntas pontuais, que não deixariam 

dúvidas quanto a existência de suicídio. Entre elas, levantava-se a 

hipótese de se Vladimir poderia ter sido colocado naquela posição 

depois de morto, o que já era recorrentemente levantado como suspeita 

por várias camadas da sociedade. A posição dos médicos legitimava a 

versão divulgada à época, ao declararem que por meio do exame “não 

evidenciou a presença de lesões mortais de qualquer natureza, capazes 

de qualificar a morte de violenta ou natural patológica, que não a de 

asfixia por enforcamento”, realizado ainda em vida. Outra forma 

utilizada para corroborar o suicídio amparou-se na relação de vários 

depoimentos que possuíam o mesmo caráter e os mesmos 

posicionamentos. Relatavam sobre os problemas psicológicos de 

Vladimir e que, curiosamente, não tinham ouvido em nenhum 

momento contestações sobre a possibilidade de ele ter se suicidado. 

Enquanto isso, fora do quartel do II Exército vários setores da 

sociedade protestavam sobre as circunstâncias misteriosas da morte do 

jornalista. No final do inquérito, em dezembro de 1975, pautado em 

diversas evidências selecionadas minuciosamente, a versão de suicídio 

voluntário foi corroborada.

No ano seguinte, Clarice entrou com uma ação 

declaratória requerendo a condenação da União pela morte de Vladimir 

e consequente indenização à família, devido aos danos morais e 

materiais sofridos.

Nesta ação foram arrolados depoimentos que 

tornariam inquestionáveis as evidências das torturas sofridas pelo 

jornalista. Entre eles estava o novo depoimento prestado, em 1975, por 

Rodolfo Oswaldo Konder, que estivera preso no DOI na mesma época. 
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Nas declarações de Rodolfo ficam explícitas as circunstâncias que 

Vladimir foi submetido:

“Podíamos ouvir nitidamente os gritos; primeiro do 

interrogador e depois de Vladimir e ouvimos quando o interrogador 

pediu que lhe trouxessem a “pimentinha” e solicitou ajuda de uma 

equipe de torturadores. Alguém ligou o rádio, e os gritos de Vladimir 

se confundiam com o som do rádio. (...) A partir de um determinado 

momento, a voz de Vladimir se modificou, como se tivessem 

introduzido alguma coisa em sua boca; sua voz ficou abafada, como se 

lhe tivessem posto uma mordaça. Mais tarde os ruídos cessaram.”

Membros da Congregação israelita Paulista, 

responsáveis pelo comitê funerário judaico, também foram ouvidos e 

atestaram evidências concretas da existência de torturas no corpo de 

Vladimir. A versão de suicídio pôde ser desmantelada pelos 

depoimentos contraditórios dos médicos-legistas Harry Shibata, Arildo 

de Toledo Viana e Armando Canger Rodrigues, prestados no decorrer 

da ação judicial movida pela família. Em outubro de 1978, a União foi 

condenada pela prisão arbitrária, tortura e morte de Vladimir.

No ano de 1992, em entrevista à revista Istoé Senhor, 

Pedro Antônio Mira Grancieri, conhecido como “capitão Ramiro”, 

confessou sua participação no interrogatório do jornalista: “Fui o único 

policial que interrogou Wladimir Herzog no DOICodi, o único a 

conversar com ele naquele dia. Ninguém está mais forte e diretamente 

envolvido na morte de Herzog do que eu”. Grancieri, policial civil do 

DOPS cedido ao DOI/CODI de 1970 a 1979, relata ainda detalhes do 

interrogatório, porém reafirma que sua morte foi em decorrência de 

suicídio.

Em novembro de 2012, a Comissão Interamericana 

de Direitos Humanos da Organização dos Estados Americanos (OEA) 

admitiu petição sobre o caso Vladimir Herzog, com o objetivo de 
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investigar a responsabilidade internacional do Estado brasileiro por sua 

detenção arbitrária, tortura e morte.

Como resultado do encaminhamento pela Comissão 

Nacional da Verdade de requerimento da família Herzog ao poder 

judiciário de São Paulo, a família de Vladimir Herzog recebeu, no ano 

de 2013, uma nova certidão de óbito, que estabeleceu que a morte do 

jornalista se deu em função de “lesões e maus-tratos sofridos durante 

os interrogatórios em dependência do II Exército (DOI-CODI)”

Em setembro de 2014, a equipe de peritos da 

Comissão concluiu lado pericial indireto acerca da morte de Vladimir. 

Os peritos identificaram a existência de dois sulcos, ambos com 

reações vitais, no pescoço do jornalista. Um deles é típico de 

estrangulamento, enquanto o outro era característico em locais de 

enforcamento (ou locais preparados para simular enforcamento). A 

evidência de duas marcas distintas na região cervical foi determinante 

para os peritos criminais afirmarem que:

“Vladimir Herzog foi inicialmente estrangulado, 

provavelmente com a cinta citada pelo perito criminal, e, em ato 

contínuo, foi montado um sistema de forca, onde uma das 

extremidades foi fixada a grade metálica de proteção da janela e, a 

outra, envolvida ao redor do pescoço de Vladimir Herzog, por meio de 

uma laçada móvel. Após, o corpo foi colocado em suspensão 

incompleta de forma a simular um enforcamento.”

Para a CNV não existe mais qualquer dúvida acerca 

das circunstâncias da morte de Vladimir Herzog, detido ilegalmente, 

torturado e assassinado por agentes do Estado nas dependências do 

DOI-CODI do II Exército, em São Paulo, em outubro de 1975.

FONTE: 

BRASIL. Comissão Nacional da Verdade. Mortos e 
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desaparecidos políticos / Comissão Nacional da Verdade. Brasília: 

CNV, 2014. 1996 p.

REQUEREMOS À MESA DIRETORA, nos termos 

regimentais, que se digne fazer constar em Ata e nos Anais de nossos 

trabalhos legislativos, VOTO DE PROFUNDO PESAR  pela morte 

do Senhor Vladimir Herzog.

Plenário dos Autonomistas, 31 de março de 2021.

 

 

 
BRUNA CHAMAS BIONDI

(MULHERES POR + DIREITOS)

VEREADORA 
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